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ASSOCIAÇÕES ENTRE O HERBICIDA GLYPHOSATE E INSETICIDAS NA
CULTURA DA SOJA ROUNDUP READY®1

Associations Among Glyphosate and Insecticides in Roundup Ready® Soybean

PETTER, F.A.2, PROCÓPIO,S.O.3, CARGNELUTTI FILHO, A.4, BARROSO, A.L.L.5,
PACHECO, L.P.2 e BUENO, A.F.6

RESUMO - Este trabalho teve o objetivo de avaliar os efeitos da associação do herbicida
glyphosate com 10 inseticidas de diferentes grupos químicos sobre a cultura da soja Roundup
Ready® (cultivar Monsoy 8585 RR®), o controle de plantas daninhas e o controle da lagarta-
da-soja (Anticarsia gemmatalis). O experimento foi realizado em lavoura no município de
Nova Xavantina – MT, no período de novembro de 2005 a abril de 2006, em solo classificado
como Latossolo Vermelho distrófico. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos
ao acaso, em esquema fatorial 11 x 2, sendo os fatores constituídos por 11 tratamentos
inseticidas [lambdacyhalothrin (3,75 g ha -1); permethrin (12,50 g ha-1); methamidophos
(300,00 g ha -1); chlorpyriphos (240,00 g ha -1); acephate (150,00 g ha -1); endosulfan
(175,00 g ha-1); methomyl (107,50 g ha-1); lufenuron (7,50 g ha -1); triflumuron (14,40 g ha-1);
spinosad (24,00 g ha -1); e testemunha sem inseticida], com ou sem a adição (mistura em
tanque) de 960 g e.a. ha -1 de glyphosate, formando 22 tratamentos, conduzidos em quatro
repetições. Os tratamentos foram aplicados 30 dias depois da emergência da cultura. A
mistura do herbicida glyphosate com o inseticida chlorpyriphos causou fitotoxicidade inicial
à cultura da soja RR®. O controle das plantas daninhas Chamaesyce hirta, Alternanthera
tenella, Euphorbia heterophylla e Cenchrus echinatus não foi afetado pelas misturas de
glyphosate com todos os inseticidas avaliados. A adição do glyphosate à calda de aplicação
prejudicou a eficiência inicial dos inseticidas methomyl, methamidophos, chlorpyriphos e
acephate no controle de Anticarsia gemmatalis, porém incrementou o controle dessa praga
quando associado aos inseticidas spinosad, lambdacyhalothrin e lufenuron. A combinação
de glyphosate com os inseticidas methamidophos, chlorpyriphos, lufenuron, triflumuron e
spinosad proporcionou os maiores níveis de produtividade de grãos da soja RR®.

Palavras-chave: Glycine max, Anticarsia gemmatalis , plantas daninhas.

ABSTRACT - This researchaimed toevaluate theeffectsof theassociationof theherbicideglyphosate
with 10 different insecticides of several chemical groups on Roundup Ready® soybean (Monsoy
8585 RR®), weeds, and on velvetbean caterpillar (Anticarsia gemmatalis). The experiment was
carried out under field conditions at Nova Xavantina-MT, from November 2005 to April 2006 in soil
classifiedas Dystrophic Red Latosol. Trialdesign wasa factorial randomized complete block having
11 insecticide treatments: [lambdacyhalothrin (3,75 g ha-1);permethrin(12,50g ha-1);methamidophos
(300,00 g ha-1); chlorpyriphos (240,00 g ha-1); acephate (150,00 g ha -1); endosulfan (175,00 g ha-1);
methomyl (107,50 g ha-1); lufenuron (7,50 g ha-1); triflumuron (14,40 g ha-1); spinosad (24,00 g ha-1);
and untreated without insecticide] with and without addiction (tank mixture) of 960 g a.e. ha -1 of
glyphosate, totalling 22 treatments. Each treatment had four replications. Treatments were applied
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30 daysaftersoybean emergence. Tank mixture of glyphosateand insecticidecausedphytotoxicity
to soybean. The control of the weeds Chamaesyce hirta, Alternathera tenella, Euphorbia
heterophylla and Cenchrus echinatus was not affected by the glyphosate mixture. Tank
mixture of glyphosate with the insecticides methomyl, methamidophos,chlorpyriphos and acephate
reduced their control of Anticarsia gemmatalis. However, the control performance of the
insecticides spinosad, lambdacyhalothrin and lufenuron was increased. The combination of
glyphosatewith the insecticidesmethamidophos, chlorpyriphos,lufenuron, triflumuron andspinosad
provided the highest soybean yields.

Keywords: Glycine max, Anticarsia gemmatalis, weeds.

INTRODUÇÃO

Na cultura da soja (Glycine max) a infesta-
ção de plantas daninhas pode causar prejuízos
no índice de produtividade,na qualidade do pro-
duto e no rendimento da colheita. Entretanto,
na maioria das vezes as perdas não são no-
tadas, porque, no processo de convivência
entre as plantas cultivadas e as plantas dani-
nhas, os efeitos geralmente não são tão impac-
tantes quanto os efeitos de ataques de pragas
e doenças. Os danos ocorrem de forma grada-
tiva, pela concorrência de fatores vitais, como
luz, água, nutrientes e espaço, ou simples-
mente influenciando a eficiência da colheita
e o beneficiamento, ou, ainda, causando danos
indiretos, tendo em vista que as plantas dani-
nhas são hospedeiras de pragas e doenças
(Gazziero et al., 2004).

O alto consumo de herbicidas visando mi-
nimizar os efeitos das plantas daninhas vem
sendo um agravante significativo nos custos
de produção dessa cultura. Com o advento do
cultivo de variedades de soja transgênica, tole-
rantes ao herbicida glyphosate, denominadas
de cultivares Roundup Ready® (RR®), a aplica-
ção deste herbicida se intensificou ainda mais
nas lavouras brasileiras, chegando a ser reali-
zada até quatro aplicações anuais desse pro-
duto.

Segundo o ISAAA (International Service of
the Acquistion of Agri-Biotech Applications)
(2005), a área global plantada com soja RR® em
2005 foi de aproximadamente 54,4 milhões de
hectares, representando cerca de 60% da área
total de soja semeada no mundo. No Brasil,
aproximadamente 9,0 milhões de hectares são
cultivados com Organismos Geneticamente

Modificados (OGMs), mas, tendo em vista sua
recente liberação efetiva, ainda se torna difícil
calcular a real área plantada com soja RR® no
País. O herbicida glyphosate apresenta algu-
mas características favoráveis, como: possuir
amplo espectro de ação, controlando diversas
espécies de plantas daninhas anuais e tam-
bém perenes (Galli & Montezuma, 2005); não
deixar resíduos no solo que possam causar
“carryover”; e promover controle eficiente de
plantas daninhas que se encontrem em está-
gios de crescimento mais avançados. Essa pos-
sibilidade de uso do glyphosate após a emer-
gência das plantas de soja, proveniente da
introdução das variedades RR®, representa
uma nova alternativa de controle em função
da eficiência e viabilidade econômica, caracte-
rísticas essenciais no conceito de praticabili-
dade (Gazziero et al., 2004). Essa praticabili-
dade pode ser ainda maior com a possibilidade
de uso do glyphosate associado a outros pesti-
cidas, como os inseticidas utilizados no contro-
le de pragas da cultura. Apesar de não permi-
tido na legislação brasileira, o uso de misturas
de agroquímicos no tanque de pulverização é
prática comum entre os agricultores, na
tentativa de reduzir custos operacionais com
a apl icaç ão . A mistur a em tanque do
glyphosate com inseticidas é normalmente a
opção de controle escolhida pelo agricultor
quando, ao realizar a aplicação de pós-emer-
gência entre a terceira e a quinta semana de-
pois da emergência da soja, a lavoura já esti-
ver infestada por pragas. Isso não é difícil de
ocorrer principalmente com lagartas, que são
insetos comuns na cultura da soja nesse
período. Há várias espécies de lagartas que
atacam a cultura da soja no Brasil, porém
entre as lagartas desfolhadoras, a espécie
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Anticarsia gemmatalis é a mais importante
(Panizzi & Corrêa-Ferreira, 1997).

Apesar de prática comum entre os agricul-
tores, sabe-se que todas as associações de de-
fensivos agrícolas podem ou não acarretar
interações aditivas, sinergísticas ou antagôni-
cas (Nash, 1968); produtos com sistematici-
dade maior, como o glyphosate, têm maiores
probabilidades de gerar algum desses efeitos
(Marking, 1985).

Pankey et al. (2004) verificaram que a
mistura de glyphosate com os inseticidas
acephate, dicrotophos, dimethoate, fipronil,
imidacloprid, lambda-cyhalothin, oxamyl e
endosulfan não interferiu no controle de plan-
tas daninhas, porém, no controle de tripés, a
mistura de glyphosate com imidacloprid se
mostrou superior à aplicação isolada desse
inseticida. Esses autores também observaram
que a adiçãode glyphosate ao dicrotophos redu-
ziu o controle de pulgão. York et al. (1991) rela-
taram efeito antagônico na mistura do herbici-
da clomazone com os inseticidas aldicarb e
dimethoate, causando redução na população
de plantas de algodão e fitotoxicidade de até
51%. Culpepper et al. (2001) encontraram
resultados semelhantes, em que a aplicação
de clomazone (1,0 kg ha-1) em combinação com
aldicarb reduziu a massa verde do sistema
radicular e da parte aérea de plantas de algo-
dão em 26 e 33%, respectivamente. De acordo
com Kawaguchi & Galli (2002), a aplicação de
glyphosate em mistura com os inseticidas
lambdacyhalothrin, endosulfan, monocro-
tophos e dif lubenzuron não causou efeito
algum na produtividade da soja, na morfofisio-
logia das plantas, que caracterizasse fitoto-
xicidade na cultura e no controle das plantas
daninhas Commelina benghalensis, Ipomoea
acuminata e Spermacoce latifolia. No entanto,
pouco se conhece sobre as possíveis interações
entre os principais inseticidas e o herbicida
glyphosate, utilizados na soja RR® em condi-
ções tropicais.

Este trabalho teve o objetivo de verificar
os efeitos da associação do herbicida glypho-
sate com 10 inseticidas de diversos grupos quí-
micos sobre a cultura da soja Roundup Ready®,
o controle de plantas daninhas e o controle da
lagarta-da-soja (Anticarsia gemmatalis).

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em lavoura
de soja no município de Nova Xavantina – MT,
com localização geodésica de 14º 41’ 48" de
latitude e 52º 20’ 55" de longitude e altitude
de 310 m, no período de novembro de 2005 a
abril de 2006, em solo classificado como Latos-
solo Vermelho distrófico – LVd.

Na análise química e física do solo de
amostra coletada na profundidade de 0-20 cm,
verificou-se: pH (CaCl 2): 5,7; P: 9,5 mg dm-3

(método de Mehlich); K+: 83,0 mg dm-3; Ca+2:
2,7 cmol c dm -3; Mg +2: 0,8 cmol c dm-3; Al +3 :
0,0 cmolc dm-3; V%: 49; CTC: 8,4 cmolc dm-3; MO
25,7 g dm-3; S: 8,1 mg dm-3; Fe: 53,0 mg dm-3;
B:0,3 mg dm-3; Mn:45 mg dm-3; Zn:2,6 mg dm-3;
Cu: 1,4 mg dm-3; argila: 58%; silte: 80%; e
areia: 32%.

Dois dias antes da semeadura foi realizada
dessecação de manejo na área experimental,
uti lizando-se 1.080 g ha -1 de equiavalente
ácido (e.a.) de glyphosate e 241,8 g e.a. ha-1 de
2,4–D.

A semeadura da soja (cultivar Monsoy 8585
RR®) foi realizada no dia 30 de novembro de
2005, sendo distribuídas 13 sementes por me-
tro, observando-se espaçamento de 0,45 m en-
tre linhas e profundidade de semeadura de 2-
3 cm. A adubação de base foi constituída da
aplicação de 400 kg ha-1 da fórmula 02-18-18.

O delineamento experimental utilizado foi
o de blocos ao acaso, em esquema fatorial 11 x
2, sendo os fatores consti tuídos por 11
tratamentos inseticidas: [lambdacyhalothrin
(3 ,75 g ha -1); pe rmet hr in (12, 50 g ha -1);
methamidophos (300,00 g ha -1); chlorpyriphos
(240,00 g ha -1); acephate (150,00 g ha -1);
endosu lf an (175 ,00 g ha -1); me th om yl
(107 ,50 g ha -1); lu fenuro n (7 ,5 0 g ha -1);
tr ifl umur on (14, 40 g ha -1); sp in os ad
(24,00 g ha-1); e testemunha sem inseticida],
com ou sem a adição (mistura em tanque) de
960 g e.a. ha -1 de glyphosate, formando 22
tratamentos. Foram realizadas quatro repeti-
ções. Cada parcela foi formada por nove linhas
da cultura com 5 m de comprimento, totalizan-
do 20,25 m2, sendo a área útil para as avalia-
ções de 12,60 m2.

Os tratamentos foram aplicados aos 30 dias
após a emergência da cultura, utilizando-se
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um pulverizador costal pressurizado com CO2,
acoplado a barra com quatro pontas de
pulverização XR 110.015, aplicando-se volume
de calda equivalente a 125 L ha-1. As condições
ambientaisno momento da aplicação dos trata-
mentos foram: temperatura média de 28 ºC,
umidade relativa média de 84% e velocidade
do vento variando de 3 a 9 km h-1. As plantas
daninhas presentes no momento da aplicação
dos tratamentos, com os respectivos estágios
de crescimento, estão relacionadas na Tabela 1.

ciproconazol (65,63 + 28 g ha-1) e a segunda
com o fungicida tebuconazole (100 g ha-1).

Após a coleta e tabulação dos dados, efetu-
ou-se a análise de variância, sendo as médias
das variáveis significativas agrupadas pelo
critério de Scott Knott a 5% de significância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A aplicação dos inseticidas isolados, ou
seja, sem a adição do herbicida glyphosate, não
provocou qualquer sintoma de intoxicação às
plantas de soja RR®. Aos sete dias após a apli-
cação (DAA) dos tratamentos, verificou-se que
todos aqueles que continham 960 g e.a. ha-1

de glyphosate causaram fitotoxicidade média
à cultura de 7%, considerada leve, caracteriza-
da principalmente pelo amarelecimento do
meristema apical das plantas de soja RR ®

(Tabela 2). A exceção a essa observação foi à
associação entre o glyphosate e o inseticida
chlorpyriphos, que ocasionou fitotoxicidade
média de 14,3%, sendo esta significativamen-
te maior em relação à dos demais tratamen-
tos. Todavia, na segunda avaliação, realizada
aos 14 DAA, não mais se observou esse maior
nível de injúrias promovido por essa associa-
ção, visto que a fitotoxicidade média acarre-
tada por todos os tratamentos que receberam
glyphosate foi de 3%, demonstrando rápida
recuperação das plantas com sintomas consta-
tados inicialmente. Essa recuperação seguiu
ao longo do ciclo da cultura e, na avaliação
realizada aos 28 DAA, não se detectou nenhum
sintoma de intoxicação em toda a área experi-
mental. Kawaguchi & Galli (2002), trabalhando
com glyphosate em mistura com os inseticidas
lambdacyhalothrin, endosulfan, monocroto-
phos e diflubenzuron aplicados na cultura da
soja RR®, não constataram efeito visual algum
que caracterizasse toxidez à cultura. O maior
ef eit o fi to tóxi co in ic ia l obse rv ado com
aplicação da mistura em tanque do glyphosate
com o inseticida chlorpyriphos pode estar rela-
cionadoao fato de que a presençado glyphosate
tem influenciado o aumento da absorção foliar
do inseticida, levando à intoxicação da planta.
Chlorpyriphos pode causar intoxicação às plan-
tas, principalmente em situações de alta tem-
peratura ou déficit hídrico.

A eficiência do glyphosate no controle das
plan tas daninhas Chamaesy ce hi rta,

Aos 7, 14 e 28 dias após as aplicações dos
tratamentos (DAA) foram realizadas as seguin-
tes avaliações: fitotoxicidade visual da cultura,
utilizando-se escala percentual variando de 0
a 100%, significando nenhum sintoma visual
e morte de todas as plantas de soja RR®, respec-
tivamente; controle de plantas daninhas,
usando escala percentual variando de 0 a
100%, significando nenhum controle e morte
de todas as plantas, respectivamente; e núme-
ro de lagartas, por meio do método de conta-
gem, conforme recomendação da Embrapa
(2004), em duas batidas de pano/parcela. Por
ocasião da colheita da soja, também se avaliou
a produtividade de grãos, com posterior padro-
nização da umidade dos grãos em 14%.

Após a última avaliação, realizada aos 28
DAA, aplicou-se o inseticida methamidophos
(420 g ha-1) em todas as parcelas experimen-
tais, para que os danos causados por pragas
ficassem restritos ao período em que os inseti-
cidas dos tratamentos estivessem ativos.
Ainda referente aos tratos fitossanitár ios,
realizaram-se duas aplicações de fungicidas,
sendo a pr imeira com tr if loxistrobina +

Planta daninha Número médio de folhas
Chamaesyce hirta 3
Alternanthera tenella 4
Euphorbia heterophylla 3
Cenchrus echinatus 4

Tabela 1 - Espécies de plantas daninhas e respectivo número
médiode folhasno momento das aplicações dos tratamentos.
Nova Xavantina-MT, 2005/2006
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Alternanthera tenella, Euphorbia heterophylla e
Cenchrus echinatus não foi influenciada pela
adição dos inseticidas, sendo observado alto
controle promovido por esse herbicida, inde-
pendentemente da presença ou do tipo de inse-
ticida adicionado à calda de pulver ização
(Tabelas 3, 4, 5 e 6). Resultados semelhantes
foram encontrados por Scroggs et al. (2005) em
aplicações das misturas dos inseticidas
acephate, acetamiprid, bifenthrin, cyfluthrin,
cypermethr in , dicrotophos, dimethoate ,
emanectin benzoate, imidacloprid, indoxacarb,
lambdacyhalothrin, methoxyfenozide, spinosad,
th iamethoxam e ze tacypermeth rin com
glyphosate na cultura do algodão, não verifi-
cando alterações no controle das plantas dani-
nhas Echinochloa crus-galli, Ipomoea lacunosa,
Sorghum halepense, Sesbania exaltata e Senna
obtusifolia. Lancaster et al. (2005) observaram
que os inseticidas acephate, carbaryl, esfenva-
lerate, fenpropathrin, lambdacyalothr in,
methomyl e indoxacarb aplicados em mistura
com o herbicida 2,4-DB não reduziram o con-
troleda plantadaninha Sennaobtusifolia, quan-
do comparados à apl icação isolada desse
herbicida. Pankey et al. (2004), utilizando
misturas em tanque do herbicida glyphosate
com os inseticidas acephate, dicrotophos,
dimethoate, fipronil, imidacloprid, lambda-

cyhalothin, oxamyl e endosulfan, também
constataram que a adição desses inseticidas
não afetou o controle das plantas daninhas
Ipomoea lacunosa, Sida spinosa e Melochoia
corchorifolia na cultura do algodão.

Com exceção da resposta no controle de
E. heterophylla aos 28 DAA, verificou-se o
controle total de todas as espécies daninhas
com a aplicação do glyphosate. Mesmo não
resultando em total eficácia, o controle médio
de E. heterophylla, aos 28 DAA após a aplicação
de glyphosate, variou de 94 a 99%, sendo
considerado muito bom. Por possuírem um
outro alvo biológico, nenhum dos inseticidas
aplicados isoladamente ocasionou injúrias às
referidas espécies de plantas daninhas.

No controle de Anticarsia gemmatalisobser-
vou-se resposta diferenciada entre os diversos
inseticidas quando aplicados isoladamente ou
em mistura com o herbicida. Também, verifi-
cou-se que a adição do glyphosate na calda de
aplicação alterou de forma diferenciada a efi-
cácia dos inseticidas. Em relação à aplicação
isolada dos inseticidas, constatou-se, aos
7 DAA, que o tratamento com lambdacyalothrin
foi o único que não diferiu da testemunha sem
inseticida; todos os demais inseticidas provo-
caram diminuição da população de lagartas

Tabela 2 - Fitotoxicidade visual em plantas de soja RR ® após a aplicação de combinações entre o herbicida glyphosate e
diferentes inseticidas. Nova Xavantina -MT, 2005/2006

Inseticida
Glyphosate Glyphosate

0,00 g ha-1 960 g ha -1 Média 0,00 g ha- 1 960 g ha -1 Média
Fitotoxicidade (%) aos 7 DAA* Fitotoxicidade (%) aos 14 DAA

Lambdacyhalothrin (3,75 g ha- 1) 0,0 bA 7,0 aB 3,5 0,0 3,0 1,5 ns

Permethrin (12,50 g ha -1) 0,0 bA 7,0 aB 3,5 0,0 3,0 1,5
Methamidophos (300,00 g ha- 1) 0,0 bA 7,0 aB 3,5 0,0 3,0 1,5
Chlorpyrifos (240,00 g ha-1) 0,0 bA 14,3 aA 7,1 0,0 3,0 1,5
Acephate (150,00 g ha -1) 0,0 bA 7,0 aB 3,5 0,0 3,0 1,5
Endosulfan (175,00 g ha -1) 0,0 bA 7,0 aB 3,5 0,0 3,0 1,5
Methomyl (107,50 g ha -1) 0,0 bA 7,0 aB 3,5 0,0 3,0 1,5
Lufenuron (7,50 g ha -1) 0,0 bA 7,0 aB 3,5 0,0 3,0 1,5
Triflumuron (14,40 g ha -1) 0,0 bA 7,0 aB 3,5 0,0 3,0 1,5
Spinosad (24,00 g ha- 1) 0,0 bA 7,0 aB 3,5 0,0 3,0 1,5
Testemunha sem inseticida 0,0 bA 7,0 aB 3,5 0,0 3,0 1,5

Média 0,0 7,7 3,8 0,0 b 3,0 a 1,5

Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas na linha (horizontal) e maiúscula na coluna (vertical) não diferem estatistica mente entre
si pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade.*Dias após a aplicação. ns Não -signifi cativo.
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Tabela 3 - Controle de erva -santa luzia (Chamaesyce hirta ) após a aplicação de combinações entre o herbicida glyphosate e
diferentes inseticidas. Nova Xavantina -MT, 2005/2006

Inseticida

Glyphosate Glyphosate Glyphosate

0,00
g ha-1

960
g ha- 1 Média 0,00

g ha -1
960

g ha-1 Média 0,00
g ha-1

960
g ha-1 Média

Controle (%) aos 7 DAA* Controle (%) aos 14 DAA Controle (%) aos 28 DAA

Lambdacyhalothrin (3,75 g ha -1) 0 95 47 ns 0 100 50 ns 0 100 50 ns

Permethrin (12,50 g ha -1) 0 95 47 0 98 49 0 100 50

Methamidophos (300,00 g ha -1) 0 96 48 0 100 50 0 100 50

Chlorpyri fos (240,00 g ha -1) 0 95 47 0 100 50 0 100 50

Acephate (150,00 g ha -1) 0 97 48 0 99 50 0 100 50

Endosulfan (175,00 g ha -1 ) 0 95 47 0 100 50 0 100 50

Methomyl (107,50 g ha - 1) 0 91 45 0 99 50 0 100 50

Lufenuron (7,50 g ha -1) 0 97 48 0 100 50 0 100 50

Triflumuron (14,40 g ha -1) 0 97 48 0 98 49 0 100 50

Spinosad (24,00 g ha -1) 0 97 48 0 100 50 0 100 50

Testemunha sem inseticida 0 90 45 0 99 50 0 99 50

Média 0 b 95 a 47 0 b 99 a 50 0 b 100 a 50

Médias seguidas pelas mesmas letras minú sculas na linha (horizontal) não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scot t Knott a 5%
de probabilidade. *Dias após a aplicação. ns Não-significativo .

Tabela 4 - Controle de apaga-fogo (Alternanthera tenella ) após a aplicação de combinações entre o herbicida glyphosate e
diferentes inseticidas. Nova Xavantina, MT. 2005/2006

Inseticida

Glyphosate Glyphosate Glyphosate

0,00
g ha- 1

960
g ha-1 Média 0,00

g ha- 1
960

g ha -1 Média 0,00
g ha -1

960
g ha- 1 Média

Controle (%) aos 7 DAA* Controle (%) aos 14 DAA Controle (%) aos 28 DAA

lambdacyhalothrin (3,75 g ha - 1) 0 98 49 ns 0 98 49 ns 0 100 50 ns

Permethrin (12,50 g ha-1 ) 0 97 48 0 100 50 0 100 50

methamidophos (300,00 g ha -1) 0 97 49 0 100 50 0 100 50

chlorpyriphos (240,00 g ha -1) 0 95 47 0 100 50 0 100 50

acephate (150,00 g ha -1) 0 96 48 0 100 50 0 100 50

Endosulfan (175,00 g ha -1) 0 93 46 0 100 50 0 100 50

methomyl (107,50 g ha-1) 0 95 48 0 100 50 0 100 50

lufenuron (7,50 g ha- 1) 0 91 45 0 100 50 0 100 50

Triflumuron (14,40 g ha -1) 0 94 47 0 100 50 0 100 50

spinosad (24,00 g ha- 1) 0 95 47 0 100 50 0 100 50

Testemunha sem inseti cida 0 89 44 0 100 50 0 100 50

Média 0 b 94 a 47 0 b 100 a 50 0 b 100 a 50

Médias seguidas pelas mesmas letras minú sculas na linha (horizontal) não diferem estati sticamente entre si pelo teste de Scot t Knott a 5%
de probabilidade. *Dias após a aplicação. ns Não-significativo.
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Tabela 5 - Controle de leiteiro (Euphorbia heterophylla) após a aplicação de combinações entre o herbicida glyphosate e
diferentes inseticidas. Nova Xavantina -MT, 2005/2006

Inseticida

Glyphosate Glyphosate Glyphosate

0,00
g ha-1

960
g ha-1 Média 0,00

g ha-1
960

g ha-1 Média 0,00
g ha-1

960
g ha-1 Média

Controle (%) aos 7 DAA* Controle (%) aos 14 DAA Controle (%) aos 28 DAA

Lambdacyhalothrin (3,75 g ha -1) 0 93 46 ns 0 94 47 ns 0 97 48 ns

Permethrin (12,50 g ha-1) 0 95 48 0 92 46 0 96 48

Methamidophos (300,00 g ha -1) 0 92 46 0 93 47 0 97 49

Chlorpyri fos (240,00 g ha-1) 0 95 47 0 95 47 0 96 48

Acephate (150,00 g ha- 1) 0 93 46 0 96 48 0 97 49

Endosulfan (175,00 g ha -1) 0 92 46 0 94 47 0 95 48

Methomyl (107,50 g ha -1) 0 95 47 0 95 48 0 98 49

Lufenuron (7,50 g ha -1) 0 92 46 0 95 48 0 94 47

Triflumuron (14,40 g ha -1) 0 94 47 0 93 46 0 97 48

Spinosad (24,00 g ha -1) 0 90 45 0 95 47 0 99 49

Testemunha sem inseticida 0 91 46 0 98 49 0 99 50

Média 0 b 93 a 46 0 b 94 a 47 0 b 97 a 48

Médias segu idas pelas mesmas letras minú sculas na linha (horizontal) não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scot t Knott a 5%
de probabilidade. *Dias após a aplicação. ns Não-significativo .

Tabela 6 - Controle de timbete (Cenchrus echinatus) após a aplicação de combinações entre o herbicida glyphosate e
diferentes inseticidas. Nova Xavantina, MT, 2005/2006

Inseticida

Glyphosate Glyphosate Glyphosate

0,00
g ha-1

960
g ha- 1 Média 0,00

g ha-1
960

g ha-1 Média 0,00
g ha-1

960
g ha-1 Média

Controle (%) aos 7 DAA* Controle (%) aos 14 DAA Controle (%) aos 28 DAA

Lambdacyhalothrin (3,75 g ha -1) 0 98 49 ns 0 100 50 ns 0 100 50 ns

Permethrin (12,50 g ha -1) 0 96 48 0 100 50 0 100 50

Methamidophos (300,00 g ha -1) 0 97 49 0 100 50 0 100 50

Chlorpyriphos (240,00 g ha -1) 0 98 49 0 100 50 0 100 50

Acephate (150,00 g ha -1) 0 97 49 0 100 50 0 100 50

Endosulfan (175,00 g ha -1 ) 0 97 49 0 100 50 0 100 50

Methomyl (107,50 g ha - 1) 0 97 49 0 100 50 0 100 50

Lufenuron (7,50 g ha -1) 0 96 48 0 100 50 0 100 50

Triflumuron (14,40 g ha -1) 0 96 48 0 100 50 0 100 50

Spinosad (24,00 g ha -1) 0 96 48 0 100 50 0 100 50

Testemunha sem inseticida 0 98 49 0 100 50 0 100 50

Média 0 b 97 a 48 0 b 100 a 50 0 b 100 a 50

Médias seguidas pelas mesmas letras minú sculas na linha (horizontal) não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scot t Knott a 5%
de probabilidade. *Dias após a aplicação. ns Não-significativo .
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(Tabela 7). Lambdacyalothrin é um produto do
grupo dos piretróides que tem sido usado no
controle de pragas por vários anos na agricul-
tura. O uso repetitivo do mesmo ingrediente
ativo pode resultar num processo de seleção
da praga para resistência ao inseticida, o que
pode ser uma das explicações para a baixa
ef ic iênc ia desse produto no contro le de
A. gemmatalis. A adição de glyphosate à calda
de pulverização prejudicou o controle de
A. gemmatalis, aos 7 DAA, nos tratamentos
com os inseticidas methamidophos, chlorpy-
riphos, acephate e methomyl; nos demais
tratamentos a presença do glyphosate não
influenciou o controle dessa praga. Na compa-
ração do desempenho dos inseticidas associa-
dos ao glyphosate, aos 7 DAA, observa-se que
todos os produtos apresentaram infestação de
A. gemmatalis inferior à da testemunha;
contudo, spinosad, triflumuron e lufenuron
foram os tratamentos que melhor controlaram
a praga (Tabela 7). Spinosad é um inseticida
de origem natural, oriundo da fermentação da
bactér ia Sacharopolyspora spinosa, sendo
normalmente seletivo aos principais inimigos
naturais (Williams et al., 2003). Triflumuron
e lufenuron são inseticidas do grupo dos
reguladores de crescimento, que também têm
sido reportados como seletivos aos principais
agentes de controle biológico (Silva et al.,
2003). A aplicação de produtos seletivos pre-
serva o controle biológico natural, sendo esse
um fator que pode ter auxiliado no melhor con-
trole de pragas desses tratamentos.

Na segunda avaliação, realizada 14 DAA,
verificou-se que os inseticidas endosulfan,
lufenuron, triflumurone spinosadapresentaram
os melhores níveis de controle de A. gemmatalis
quando aplicados sem a adição de glyphosate
(Tabela 7). Novamente, detectou-se que a
associação de glyphosate prejudicou a ação do
inseticida methomyl no controle da lagarta-
da-soja. Spinosad foi o inseticida que, asso-
ciado ao glyphosate, apresentou o melhor con-
trole de A. gemmatalis (Tabela 7), sendo
conhecido pela sua alta eficácia no controle
de lagartas – aproximadamente 75% de sua
eficiência se deve à ação de ingestão, sendo o
restante por ação de contato (Williams et al.,
2003). O glyphosate pode ter auxiliado na
penetração desse inseticida na cutícula do
inseto, aumentando assim a ação de contato.

En dosu lf an, lu fenuron , tr if lumuro n e
methamidophos associados ao glyphosate
apresentaram controle dessa praga superior
ao do tr ata ment o que re cebe u apenas
glyphosate. Também, constata-se a partir dos
dados que o herbicida glyphosate aplicado
isoladamente não apresentou nenhuma
in fluênc ia no cont role da população de
A. gemmatalis. Pankey et al. (2004), avaliando a
eficiência de misturas do herbicida glyphosate
com os inseticidas acephate, dicrotophos,
dimethoate, fipronil, imidacloprid, lambda-
cyhalothin, oxamyl e endosulfan no controle
de tripes e pulgão na cultura do algodoeiro,
observaram efeito negativo apenas na adição
do glyphosate ao dicrotophos.Em contrapartida,
os mesmos autores observaram que a adição
de glyphosate ao imidacloprid aumentou em
27% o controle de tripes, quando comparado à
aplicação isolada desse inseticida.Mascarenhas
& Griffin (1997) relataram que a aplicação
conjun ta de gl yphosate e do inse ti cida
oxydemeton-methyl, na cultura do algodão,
resultou em controle inferior de pulgão em
relação à aplicação isolada desse inseticida.

Entre os inseticidas aplicados sem glypho-
sate aos 28 DAA, endosulfan e methamidophos
foram os tratamentos mais eficientes no con-
trole de A. gemmatalis (Tabela 7). Os inseticidas
spinosad, lambdacyhalothrin, permethrin e
lufenuron, quando aplicados isoladamente,
apresentaram os mais baixos níveis de contro-
le da lagarta-da-soja, apesar de terem dimi-
nuído a população da praga em relação à teste-
munha, denotando a queda da atividade
residual desses produtos nas plantas de soja.
Nessa última avaliação, constatou-se que a
adição do glyphosate na calda de aplicação me-
lhoroua açãodos inseticidas spinosad, lambda-
cyha loth rin e lu fenuron no cont ro le de
A. gemmatalis, promovendo aumento da ativi-
dade residual desses inseticidas, principal-
mente do spinosad. Nos tratamentos em que
este inseticida foi aplicado isoladamente, con-
tabilizaram-se 23 lagartas em média a cada
duas batidas de pano; quando se adicionou o
glyphosate, encontraram-se em média apenas
cinco lagartas aos 28 DAA. Como esse inseti-
cida atua, principalmente, após sua ingestão
pelas lagartas, o aumento da sua atividade
residual quando associado ao glyphosate pode
se r devido à ma ior absorção fo li ar do
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inseticida, promovida pela ação dos ingre-
dientes da formulação do glyphosate, aceleran-
do a retirada do inseticida da superfície foliar,
onde suas moléculas ficariam mais susce-
tíveis à lavagem pelas gotas da chuva. Assim,
quando associado ao glyphosate, o inseticida
spinosad apresentou o melhor controle de A.
gemmatalis, e as associações de methomyl,
permethrin e acephate com glyphosate mos-
traram os mais baixos níveis de controle
(Tabela 7).

Maior produtividade de grãos de soja RR®

foi observada nos tratamentos que receberam
a aplicação do glyphosate, independentemente
do inseticida empregado, com exceção dos tra-
tamentos com o inseticida acephate, em que
não se verificou aumento de produtividade com
a adição do herbicida (Tabela 8). Esse fato pode
ser explicadopela maior interferência das plan-
tas daninhas na cultura da soja RR® presente
nas parcelas onde não se realizou o controle
químico em pós-emergência.

Nas aplicações isoladas dos inseticidas,
observou-se que nos tratamentos com metha-
midophos, acephate e triflumuron as produtivi-
dades foram significativamente superiores à
da testemunha, sendo esse ganho de 23, 25 e

27%, respectivamente (Tabela 8). Possivel-
mente, a menor produtividade ocorrida na
testemunha se deve ao fato de que a população
de A. gemmatalis neste tratamento tenha sido
maior do que nos demais, ocorrendo maior
redução da área foliar e, conseqüentemente,
diminuição da produção de fotoassimilados. Já
para as aplicações dos inseticidas realizadas
em mistura com glyphosate foram observados
aumentos significativos na produtividade nos
tratamentos contendo os inseticidas metha-
midophos, chlorpyriphos, lufenuron, triflumu-
ron e spinosad (Tabela 8). A produtividade de
grãos observada nos demais tratamentos
inset icidas apl icados conjuntamente com
glyphosate não diferiu daquela do tratamento
em que se ap li cou apenas gl yphosa te .
Kawaguchi & Galli (2002) não constataram
alterações significativas na produtividade da
cultura da soja após aplicações de glyphosate
em mistura com os inseticidas lambdacy-
halothrin, endosulfan, monocrotophos e diflu-
benzuron.

Pode-se concluir que a associação dos
inseticidas avaliados com o herbicida glypho-
sate gera diversas interações, as quais não
interferem no controle das plantas daninhas,
porém, em alguns produtos, resultados obtidos

Tabela 7 - Número de indivíduos de Anticarsia gemmatalis , por duas batidas de pano, após a aplicação de combinações entre
o herbicida glyphosate e diferentes inseticidas. Nova Xavantina -MT, 2005/2006

Inseticida

Glyphosate Glyphosate Glyphosate
0,00

g ha- 1
960

g ha- 1 Média 0,00
g ha-1

960
g ha-1 Média 0,00

g ha-1
960

g ha -1 Média

Número de lagartas aos
7 DAA*

Número de lagartas aos
14 DAA

Número de lagartas aos
28 DAA

Lambdacyhalothrin (3,75 g ha -1) 7 aA 6 aB 7 12 aA 11 aB 11 21 aB 15 bC 18
Permethrin (12,50 g ha-1) 4 aB 5 aB 5 10 aA 10 aB 10 20 aB 17 aB 19
Methamidophos (300,00 g ha -1) 2 bB 6 aB 4 9 aA 9 aC 9 14 aD 15 aC 14
Chlorpyri fos (240,00 g ha-1) 2 bB 6 aB 4 7 aA 10 aB 9 18 aC 14 aC 16
Acephate (150,00 g ha- 1) 3 bB 5 aB 4 8 aA 11 aB 9 17 aC 16 aB 17
Endosulfan (175,00 g ha -1) 4 aB 5 aB 4 5 aB 6 aC 6 13 aD 13 aC 13
Methomyl (107,50 g ha -1) 3 bB 5 aB 4 8 bA 18 aA 13 17 aC 19 aB 18
Lufenuron (7,50 g ha-1) 2 aB 3 aC 3 5 aB 7 aC 6 19 aB 15 bC 17
Triflumuron (14,40 g ha -1) 3 aB 3 aC 3 5 aB 7 aC 6 16 aC 14 aC 15
Spinosad (24,00 g ha -1) 2 aB 1 aC 1 5 aB 2 aD 3 23 aB 5 bD 14
testemunha sem inseticida 7 aA 10 aA 9 10 aA 16 aA 11 34 aA 32 aA 33

Média 4 5 4 8 9 8 19 16 18

Médias seguidas pelas mesmas letras minúsc ulas na linha (horizontal) e maiúscu la na coluna (vertical) não diferem estatisticamente entre
si pelo teste de Scott Knot t a 5% de probabilidade. *Dias após a aplicação.
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no controle de A. gemmatalis são significativa-
mente afetados. Dentre os tratamentos estu-
dados, o spinosad foi o inseticida mais benefi-
ciado na mistura em tanque com o glyphosate.
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